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Resumo

Abstract

O objetivo do presente estudo foi avaliar a associação entre a prática de atividade física no 
lazer aos 15 e 19 anos e o nível de atividade física no lazer aos 23 anos. Em 1982, todos os 
nascimentos hospitalares ocorridos em Pelotas, cujas famílias moravam na zona urbana da 
cidade, foram identificados e tem sido acompanhados. Em 1997 (15 anos) e 2001 (19 anos), 
uma amostra da coorte foi avaliada, enquanto que em 2004-5 todos os membros do estudo 
foram procurados. A prática de atividades físicas foi investigada nos três acompanhamen-
tos. Entre os 1076 indivíduos avaliados no ano de 1997, 928 forneceram dados sobre a ati-
vidade física no lazer também em 2001 e 2004-5. Aos 23 anos, a proporção de indivíduos 
ativos no lazer foi de 37,3% (atividade física ≥150 minutos/semana). Após controle para 
variáveis demográficas e socioeconômicas, a razão de prevalências para ser ativo aos 23 
anos foi 4,49 (IC95% 1,79-11,21) e 2,49 (IC95% 1,41-4,40) entre homens e mulheres, respectiva-
mente, entre indivíduos considerados ativos aos 15 e 19 anos em comparação aos inativos 
em ambos os acompanhamentos.  Adolescentes ativos são mais propensos a serem ativos 
no início da idade adulta.
Palavras-chave: estudos longitudinais, atividade motora, epidemiologia

The present study aimed at assessing the association between leisure-time physical activity 
at 15 and 19 years of age, and adult leisure-time physical activity at 23 years of age. In 
1982, all 5914 hospital births occurring in Pelotas, whose family lived in the urban area, 
were identified and these subjects have been followed.  In 1997 (15 years) and 2001 (19 
years) a sample of the cohort was traced, whereas in 2004-5 we attempted to follow all 
cohort members. Physical activity was measured at all these visits. Among 1076 individuals 
evaluated in 1997, 928 subjects provided data on leisure-time physical activity in 2001 and 
2004-5. At the mean age of 23 years, 37.3% of the individuals were considered as physically 
active at leisure-time (reported at least 150 minutes per week of physical activity). Even 
after controlling for confounding by demographic and socioeconomic factors, the 
prevalence ratio to be active at 23 years was 4.49 (CI95%: 1.79, 11.21) and 2.49 (CI95%: 1.41, 
4.40) among  men and women, respectively, who were considered as active at 15 and 19 
years in comparison to those who were not active at both visits. Active adolescents are 
more likely to be active in early adulthood. 
Keywords: longitudinal studies, motor activity, epidemiology
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INTRODUÇÃO
Apesar dos reconhecidos efeitos a curto e longo prazo da 

prática de atividades físicas na adolescência para a saúde,1 há 
evidências de que existe um declínio da atividade física nesta 
faixa etária.2 Entre os diferentes fatores associados com a ati-
vidade física,3,4 especial atenção tem sido dada para o efeito 
“tracking” ao longo da vida.5,6

Tracking refere-se à tendência da manutenção de indiví-
duos em determinada posição dentro de um grupo ao longo 
do tempo.5  Estudos sobre tracking podem ajudar a compre-
ender a determinação de um comportamento ativo ou seden-
tário. Por outro lado, a análise sobre as evidências acerca do 
efeito tracking precisam ser feitas com cautela, pois é evidente 
que diferentes abordagens estatísticas tem sido utilizadas e 
os resultados conduzem a diferentes conclusões. Aqueles es-
tudos que utilizaram coeficientes de correlação para avaliar 
o tracking mostraram, em geral, associações fracas a mode-
radas, enquanto que o uso de abordagens de probabilidade 
vem mostrando que adolescentes ativos tem maior probabili-
dade de serem considerados ativos na idade adulta.

Outro aspecto importante que precisa ser considerado 
é que poucos estudos foram realizados em países em desen-
volvimento. Desta forma, análises neste contexto são necessá-
rias, pois os padrões de atividade física são diferentes daque-
les observados em países desenvolvidos.

O objetivo do presente estudo foi avaliar a associação 
entre a prática de atividades físicas no lazer aos 15 e 19 anos, 
e sua continuidade aos 23 anos de idade.

METODOLOGIA

População em estudo
O estudo foi realizado em Pelotas, uma cidade de 340.000 

habitantes no sul do Brasil. Em 1982, todos os nascidos em 
hospitais da cidade (N=5914), cujas famílias residiam na zona 
urbana da cidade, foram identificados e suas mães entrevista-
das após o parto. Em 1984, 1986 e 2004-5 tentou-se acompa-
nhar toda a coorte e, nos anos de 1997 (média de idade de 15 
anos) e 2001 (média de 19 anos), amostras foram avaliadas. 
Em 1997, uma amostra sistemática de 70 setores censitários 
foi selecionada. Em cada setor, todos os domicílios foram vi-
sitados com o objetivo de localizar indivíduos pertencentes 
à coorte de 1982 e aqueles encontrados foram entrevistados 
(N=1076). Em 2001, os mesmos setores censitários visitados 
em 1997 foram novamente visitados e todos os adolescen-
tes da coorte residindo nestes setores foram entrevistados 
(N=1044). Em 2004-5, diferentes estratégias foram utilizadas 
para localizar todos os participantes da Coorte de 1982, resul-
tando num total de 4297 indivíduos entrevistados. As análises 
do presente estudo foram restritas aos indivíduos entrevista-
dos nos três acompanhamentos citados. Maiores informações 
sobre a metodologia da Coorte de 1982 de Pelotas estão dis-
poníveis em publicação anterior.7   

Atividade física
Em 1997 e 2001, os adolescentes responderam questões 

sobre a frequência habitual de seu envolvimento com espor-
tes, exercício físico ou jogos durante o período de lazer. Para 
fins de análise, foram considerados “praticantes” aqueles que 
relataram prática de atividades físicas pelo menos uma vez 
por semana. 

Foi construída uma variável combinando a prática de 
atividades físicas em 1997 e 2001, resultando nas seguintes 

categorias: não praticantes aos 15 e 19 anos; não praticantes 
aos 15 e praticantes aos 19 anos, praticantes aos 15 e não pra-
ticantes aos 19 anos, praticantes aos 15 e 19 anos.

A seção de lazer da versão longa do Questionário Inter-
nacional de atividades Físicas (IPAQ), referente a uma sema-
na habitual, foi utilizada na pesquisa de 2004-5. O tempo de 
envolvimento com caminhada e outras atividades físicas de 
intensidade moderada ou vigorosa foram somadas. De forma 
a criar um único escore, o tempo gasto com atividades vigo-
rosas foi multiplicado por dois.8 Foram considerados ativos os 
indivíduos que alcançaram escore igual ou superior a 150 mi-
nutos por semana.8,9

Variáveis de confusão
As seguintes variáveis foram consideradas como poten-

ciais fatores de confusão: cor da pele (observada pelo entre-
vistador em 1997), categorizada em branco e não branco; es-
colaridade, definida pelo maior nível de estudo completado 
(categorizado em 0 a 4; 5 a 8, 9 a 11, 12 ou mais anos comple-
tos de estudo); renda familiar, definida pela soma da renda de 
cada membro da família no mês anterior à entrevista (catego-
rizada segundo o número de salários mínimos: ≤1,0; 1,1-3,0; 
3,1-6; 6,1-10,0; >10,0). A escolaridade e a renda familiar foram 
coletadas em todos os acompanhamentos.

Análises estatísticas
Análises bivariadas foram conduzidas com o teste de 

Qui-quadrado. Para a análise de associação entre a atividade 
física na adolescência e idade adulta foi utilizada a regressão 
de Poisson. As variáveis de atividade física aos 15 e 19 anos fo-
ram analisadas separadamente ou combinadas na associação 
com o desfecho. Análises bruta e ajustada são apresentadas 
estratificadas por sexo, pois existem evidências de que o efei-
to tracking difere entre homens e mulheres.10-12

Aspectos éticos
Todas as fases de estudo da Coorte de Pelotas de 1982 

foram aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Univer-
sidade Federal de Pelotas e o consentimento informado dos 
participantes foi requisitado.

RESULTADOS
Um total de 982 indivíduos forneceu dados sobre ativi-

dade física em 1997, 2001 e 2004-5. A Tabela 1 descreve todos 
os indivíduos da coorte entrevistados em 2004-5 (N=4297) e 
amostra do presente estudo segundo a escolaridade, renda 
familiar e nível de atividade física. A amostra com informação 
sobre atividade física nos três períodos se mostrou muito si-
milar a toda a coorte de acordo com as variáveis investigadas. 

A Tabela 2 descreve a prática de atividade física no lazer 
nos três acompanhamentos segundo variáveis demográficas 
e socioeconômicas. A prevalência de atividade física foi de 
74,6% e 40,4% em 1997 e 2001, respectivamente, enquanto 
que em 2004-5 um total de 37,3% da amostra foi considerada 
ativa (≥150 minutos/semana). Os homens foram significati-
vamente mais ativos que as mulheres em todas as fases do 
estudo. A cor da pele não se mostrou associada à atividade 
física, enquanto que a renda familiar e a escolaridade estive-
ram positivamente associadas com a atividade física apenas 
em 2004-5,

A Figura 1 descreve a prevalência de atividade física no 
lazer aos 23 anos segundo a prática de atividade física aos 15 e 
19 anos. Indivíduos que não praticavam atividade física aos 15 
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Tabela 1 Distribuição de toda a coorte e da amostra estudada segundo renda familiar, escolaridade e atividade 
física em 2004-5

e 19 anos, para ambos os sexos, foram aqueles que mostraram 
menor prevalência de atividade física aos 23 anos. Adolescen-
tes praticantes de atividade física aos 15 e 19 anos foram os 
mais ativos aos 23 anos, tanto para homens quanto para as 
mulheres.

A Tabela 3 mostra a associação entre atividade física na 
adolescência e idade adulta, estratificada por sexo. Na análise 
ajustada, atividade física aos 15 anos foi positivamente asso-
ciada com atividade física na idade adulta em homens (razão 
de prevalências 2,53 (IC95% 1,57-4,05)) e mulheres (razão de 

Tabela 2 Atividade física nos três acompanhamentos (1997, 2001 e 2004-5) segundo variáveis independentes 
(N=928)
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prevalências 1,57 (IC95% 1,02-2,42)). Indivíduos praticantes de 
atividade física aos 19 anos também foram mais ativos aos 
23 anos, com razões de prevalência ajustadas de 1,25 (IC95% 
1,05-1,50) e 1,70 (IC95% 1,15-2,54) entre homens e mulheres, 
respectivamente. Testes de interação para atividade física na 
adolescência e sexo foram realizados e não se mostraram sig-
nificativos (dados não mostrados). Após ajuste para variáveis 
demográficas e socioeconômicas, a probabilidade de ser ativo 
aos 23 anos foi 4,49 (IC95% 1,79-11,21) e 2,49 (IC95% 1,41-4,40) 
vezes maior entre homens e mulheres, respectivamente, entre 
indivíduos que praticaram atividade física aos 15 e 19 anos em 
comparação aos não praticantes em ambos os acompanha-
mentos.

DISCUSSÃO
A promoção da atividade física na adolescência tem sido 

identificada como fator importante no combate às elevadas 
taxas de sedentarismo e obesidade.1 Os achados deste estu-
do sugerem que na adolescência, a prática de atividade física 
com regularidade mínima no período de lazer está associada 
à prática de atividade física no início da idade adulta.  Indi-
víduos que foram considerados ativos na adolescência foram 

mais prováveis de serem ativos aos 23 anos. Tal evidência re-
força a importância da promoção da atividade física nas pri-
meiras fases da vida.

Alguns fatores precisam ser considerados aos analisar-
mos o efeito tracking nos diferentes estudos, sendo entre es-
tes, o tempo de acompanhamento. Estudos que exploraram 
períodos curtos entre as avaliações mostraram efeitos maio-
res se comparados a outras pesquisas com tempos maiores 
de acompanhamento.13,14 Em nosso estudo, o maior período 
analisado foi de oito anos (15 aos 23), o qual poderia ser con-
siderado curto em se tratando de tracking. Por outro lado, o 
período analisado compreendeu exatamente a transição da 
adolescência para a idade adulta, que representa na maioria 
das vezes importantes modificações no estilo de vida dos in-
divíduos devido ao trabalho, casamento, filhos, entre outros. 

Os acompanhamentos de 2001 e 2004-5 não localizaram 
13,8% da amostra selecionada em 1997. A proporção de sujei-
tos não encontrados não variou segundo escolaridade, renda 
familiar e nível de atividade física em 2004-5. Desta forma, a 
possibilidade dos resultados terem influência de viés de sele-
ção é reduzida.

A avaliação da prática de atividades físicas no presente 

Tabela 3 Associação entre a prática de atividade física na adolescência e o nível de atividade física aos 23 anos, 
estratificado por sexo

Figura 1 Prevalência de atividade física (≥ 150 minutos/semana) aos 23 anos de idade segundo a prática de ativida-
de física na adolescência (≥ 1 dia/semana)
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estudo precisa ser analisada com cautela. Na idade adulta, a 
utilização do IPAQ permitiu uma análise do nível de atividade 
física no lazer, possibilitando uma compreensão sobre o al-
cance das recomendações atuais sobre a prática de atividades 
físicas. Por outro lado, na adolescência, somente a freqüência 
semanal do envolvimento com alguma atividade física regu-
lar foi investigado, não permitindo uma avaliação quanto ao 
nível de atividade física. Contudo, é plausível pensar que uma 
variável menos sensível, com um nível de atividade física (con-
siderando a freqüência, intensidade e volume) implicaria num 
efeito maior sobre a continuidade da prática na idade adulta.

Nossos resultados sugerem que a prática regular de ativi-
dades físicas na adolescência, mesmo com freqüência mínima, 
está positivamente associado ao nível mínimo recomendado 
de atividade física no início da idade adulta. Nesta linha, Tam-
melin e colegas (2003) mostraram que a prática de esportes 
aos 14 anos (independente da intensidade e duração), pelo 
menos uma vez por semana entre os homens e duas vezes en-
tre as mulheres, está associada a níveis elevados de atividade 
física aos 31 anos de idade.15

Diferentes métodos tem sido utilizados para avaliar o 
efeito tracking.16 A análise de correlação é o teste mais utili-
zado e estudos utilizando tal abordagem tendem a mostrar 
efeitos que variam de fraco a moderado para o tracking de 
atividade física da adolescência para idade adulta.11,13,14 Arti-
gos que exploram a análise de probabilidade, a qual avalia a 
chance dos indivíduos considerados ativos num primeiro mo-
mento manterem-se ativos numa segunda avaliação, tendem 
a mostrar efeitos fortes, com razões de odds variando de 1,86 
a 19,2. 10-12, 18,19

Telama e colegas (2005) avaliaram homens e mulheres 
de uma coorte na Finlândia e exploraram o efeito tracking se-
gundo duas abordagens.11 Os coeficientes de correlação para 
a associação entre a atividade física dos 15 aos 24 anos foram 
de 0,37 e 0,43 para homens e mulheres, respectivamente.  Por 
outro lado, os sujeitos considerados ativos na adolescência 
apresentaram probabilidade superior de serem ativos na ida-
de adulta, se comparados àqueles inicialmente sedentários, 
com razões de odds variando de 4,0 a 19,2 entre os homens 
e de 2,8 a 7,2 entre as mulheres, de acordo com os diferen-
tes períodos entre as avaliações.11 Os resultados deste estudo 
ilustram a importância do método de análise utilizado na con-
clusão dos resultados, pois os coeficientes apresentados po-
dem ser entendidos com baixos e as razões de odds elevadas.

O entendimento quanto à lógica das análises também é 
fundamental. A análise de correlação explora a associação en-
tre duas medidas contínuas. Minutos por semana, dias na se-
mana, gasto calórico, entre outras, são unidades de medidas 
frequentemente utilizadas para quantificar a atividade física. 
O tracking elevado é resultante da manutenção dos mesmos 
níveis ou alterações em direção e proporções semelhantes 
para todos os indivíduos quanto à variável analisada, em nosso 
caso a atividade física, nas duas avaliações. Contudo, evidên-
cias sugerem que ao longo dos anos há mudanças nas prefe-
rências pelos tipos de atividade física, além da freqüência e 
intensidade da mesma.20 Tais modificações podem influenciar 
no sentido de minimizar o efeito avaliado pela correlação. Por 
exemplo, é possível encontramos uma correlação baixa entre 
indivíduos ativos que, aleatoriamente, aumentaram ou redu-
ziram a “quantidade” de atividade física entre duas avaliações, 
mesmo permanecendo ativos em ambos os momentos.

A razão de odds ou o risco relativo indica a probabilida-
de de ter o desfecho entre indivíduos considerados expostos 
comparados aos não expostos. A interpretação destas análi-

ses depende muito do critério utilizado para definir exposição 
e desfecho em relação à atividade física. O presente estudo 
mostrou que a prática de atividade física regular no período 
de lazer, independente da freqüência e duração na adoles-
cência está positivamente associada ao nível recomendado 
de atividade física no início da vida adulta. Do ponto de vista 
de saúde pública, este resultado tem implicação direta no pla-
nejamento de intervenções que promovam a prática regular 
de atividades físicas entre adolescentes.

Apesar das diferenças econômicas e sociais, os resulta-
dos aqui apresentados vão ao encontro dos resultados obser-
vados em países desenvolvidos. O comportamento positivo 
em relação à prática de atividades físicas na idade adulta 
pode, entre outros fatores, ser facilitado por experiências pré-
vias em idade escolar. Sem dúvida, a busca por menores taxas 
de sedentarismo entre adultos também passa por aprender, 
entender e ter a oportunidade de praticar atividade física na 
infância e adolescência. 	
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